
Companheiros 
e Companheiras,

De acordo com a nova lei trabalhista,
o Banco de horas poderá ser feito direta-
mente entre a empresa e o empregado
para ser compensado em até seis meses.
Acima deste período, a negociação deve
ser feita através do Sindicato da catego-
ria e, no caso dos trabalhadores de loca-
ção em geral, através do SINTRAL MG.

Porém, atualmente, diversas empre-
sas têm utilizado, exaustivamente, este
procedimento visando muiltiplicar os seus
lucros. Reconhecemos que o lucro faz
parte de qualquer negócio, mas o que não
podemos aceitar é que as empresas bus-
quem obter maiores vantagens, com o
sacríficio dos trabalhadores, colocando,

inclusive, a sua saúde em risco pelo
excesso de jornada. 

Segundo Geraldo Anatólio, presidente
do SINTRAL MG, com uma breve análise
da situação atual, pode-se constatar entre
várias questões, que, em algumas empre-
sas, os trabalhadores não aguentam mais
o excesso de horas extras. "Este proble-
ma tem causado danos a saúde dos tra-
balhadores, como problemas familiares
pela ausência, cansaço, depressão e stress,
fatores que, hoje, são grandes causadores
de licença médica no INSS. Tudo isto sem
a contrapartida no seu salário, o que acaba
desestimulando o trabalhador", destaca
Geraldo Anatólio, acrescentando que "o
Sindicato não é contra as empresas obte-
rem lucro, mas, como já ressaltamos, não
podemos tolerar  a exploração de nossos
companheiros.

Geraldo reitera, ainda, que é espan-
toso algumas empresas utilizarem este
artifício legal da nova legislação para
ampliar seus lucros. E mais, que estes
lucros fiquem apenas no bolso do patrão.

Mais participação
Segundo o presidente do SINTRALMG,

para mudar esta situação é preciso que o
trabalhador crie coragem e denuncie, tra-
zendo estas demandas para o Sindicato,
para, juntos, abrirmos o debate e  buscar-
mos a solução, envolvendo também as
autoridades, como o Ministério Público do
Trabalho, o Ministério do Trabalho e Empre-
go, e até denunciar na OIT - Organização
Internacional do Trabalho, já que, em alguns
casos chega a lembrar a escravidão.

SÓ NA LUTA VENCEREMOS...

Trabalho exaustivo e lucro só para o patrão
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E Atenção Trabalhadores(as) em Locação da Capital, 
Região Metropolitana e Interior: 

as reuniões também serão realizadas nas empresas.
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RESISTIR

PARA AVAN-

ÇAR !

Local: Sede do SINTRAL MG
Rua Nina Sanzi, 49 Calafate - Belo Horizonte/MG



FFiiqquuee ddee oollhhoo!!!!!!

Não deixe sua empresa
te dar prejuízo

Tem muitos empresários adorando
fazer as rescisões de contrato de tra-
balho (homologação) na própria empre-
sa. A nova legislação trabalhista
permite. Porém, muito patrão mal inten-
cionado não está assinando a Cartei-
ra de trabalho ou pega a carteira e não
devolve, alegando estar na contabilida-
de. Em outras ocasiões, não dá a opção
de o empregado fazer o acerto no Sin-
dicato. Tudo isto, Companheiros e Com-
panheiras, simplesmente para não
pagar os direitos dos empregados,
quando for demití-lo. 

Geraldo Anatólio cita um exemplo
recente que aconteceu em uma empre-
sa de Contagem, ao fazer uma  homo-

logação em sua sede. Atento, o traba-
lhador procurou o SINTRAL MG, bus-
cando seus direitos, passando a
situação para a diretoria do Sindicato. 

Segundo informações do trabalha-
dor, a empresa, inclusive, havia arru-
mado um advogado para ele, para
legalizar o acordo na Justiça do Traba-
lho. Desconfiado, ele procurou o Sin-
d i ca to ,  que  a t ravés  de  seu
Departamento Jurídico constatou irre-
gularidades, com os valores bem abai-
xo dos seus direitos. Assim, em um
acerto de R$ 60 mil, o trabalhador, cola-
borador da empresa por mais de 8
anos, receberia apenas R$ 15 mil e
ainda parcelados em três vezes, fican-

do com um 
prejuízo de R$ 45 mil. Na audiência,
agora com o advogado do Sindicato, o
juiz acatou o pedido, suspendendo o
acordo (fraude). 

Estamos apenas citando este caso
grave, entre vários que já chegou ao
nosso conhecimento,  para que os tra-
balhadores fiquem atentos com o RH
da empresa e com os cálculos feitos por
sua contabilidade.

A lei é extensa, cheia de detalhes
e é preciso conhecê-la para não ser
enganado e prejudicado.

Dê valor ao seu Sindicato!!!. 

HOMOLOGAÇÃO DE RESCISÃO DE CONTRATO DE TRABALHO NA EMPRESA

Sindicato dos Trabalhadores de Locação em Geral no Estado de Minas Gerais - SINTRAL MG

O grande produto
do Sindicato é 

garantir direitos.
Venha discutir

ideias e propostas.

Resistir para
avançar...  

Nosso JJJJUUUURRRRÍÍÍÍDDDDIIIICCCCOOOO
Ligue e agende 

um horário
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